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Dificilmente alguem fica sensibilizado quando ouve 
afirmaçóes deste tear: "vivernos nurna era tecnológica", ou, 
'a técnica tornou-se urn critério de verdade e do real", Cu 
ainda, "o homem foi reduzido a uma rnáquina". (1) Isto 
porque é óbvio, ou então, porque nao se entende o alcance das 
mesnias. Ate mesmo pode causar extranheza o fato de alguem 
dizer tais coisas corn ares de novidade e corn pretensoes, no 
minimo, de sensibilizar consciências. Nada mais resta a fazer. 
o fato está ai, consumado. 0 caminho foi feito, e ate bern fei-
to, camufladarnente paisagistico. Para que ou par que pensar 
a questao, talvez, inventar a questão? Existirá, ainda, urna 
abertura para se questionar o fato? E se houver, qual a em-
postaçao de tal questionamento? De onde, de quem ou como 
partiria? 

Admitarnos, coma ponto de partida, que o questiona-
mento, nao sO é possivel, mas necessário, isto é, inevitável. 
Tal questionamento impöe-se, não apenas por exigencias 
antropolOgicas, mas ainda, par paradoxal que pareça, nasce de 
urn coxilo da propria dinâmica tecnolOgica, já que não conse-
gue envolver a totalidade do humano em seus parârnetros 
tecnologizantes. Fica claro, contudo, que nao é a técnica que se 
propoe o emprendimento de se questionar. 0 autoquestiona-
mento tecnologico, atingindo seus pressupostos, deixaria ime-
diatarnente de pertencer ao universo da técnica. A ünica coisa 
que a técnica poderia propor-se seria apenas a revisão de suas 
conclusöes, em termos de validade, que nao consegue abarcar 
a homem todo nos horizontes tecnolOgicos. 0 questionamento, 
não o emprendimento do questionar, pode nascer do mundo da 
técnica, enquanto esta deixa espaços suficientemente sonoros 
para reproduzir o eco dos clarnores de possibilidades por ela 
sufocados. 

Vejarnos. Enquanto a técnica se debate na busca de pa-
rârnetros rnais englobantes e mais eficazmente totalizantes, 
pode ser descoberto, na paisagem tecnolOgica, urn espaco nao 
tecnolOgico. Acontece que a técnica, bern corno a cientificidade, 
elaborararn urn modelo, e o modelo revestiu-se de uma abran-
géncia universal. A cientificidade é a conhecimento certo, 
verIdico, ünico, ou seja, real. A tecnicidade, que emana dessa 
cientificidade, identifica-se corn o proprio fazer eficaz, a ünico 
fazer realrnente eficaz. Fora da Técnica, segundo o espirIto da 

() Professor Visitante do Departamento de Filosofta e Psicologla cia UFSM, docente 
do Curso do Pos-graduaco ezu Filosof is. 

49 



modernidade, nao ha fazer ou aço que não implique em primi-
tivismo, em ineficiência, em subdesenvolvirnento. Fora da 
cientificidade, ainda segundo o espirito da modernidade, não 
ha conhecimento que näo signifique ignorância, diletantismo 
ou abstratismo. 

Assim, o munclo cia tccnologia se constitui de uma topo-
grafia reveladora de forcas que irrompem, aqui e all, a sua 
revelia, mas munidas de uma eficácia salutar e sanadora den-
tro da monotonia da paisagem tecnológica. Os ecos das vozes 
de possibilidades humanas subjugaclas pelo poderio tecnologi-
co, tornam-se audIveis, cada dia mais nitidamente audIveis. 
Onde está a criação artlstica? Onde se levanta o dizer poético? 
Onde se desenvolve a linguagem do amante, da criança, do 
louco, do gênio? Onde se articulam os sonhos, as ilusöes, as 
doces ilusöes, que tanto sustentam o atribulado existir huma-
no? Onde se movirnentam e se desencadeiarn as energias da 
imaginacão, tao fecunda quanto ternivel? R por isto, e por 
tantas outras razOes. que na vasta topografia tecnolOgica se 
pode pensar em uma topologia não marcada, nao mensurada, 
nern rnensurável, e não enquadrada nos teodolitos das en-
genhosas dirnensöes da ciència e da técnica. Fora da ordem do 
Edem. pode-se buscar a ordern mundana, a do homern. A or-
dern que representa a tentacao da serpente, na leitura existen-
cial do mito de Adão e Eva: (2) o espirito da curiosidade que 
procurol.i conhecer o Bern e o Mal. que dinarnizou o espanto do 
pensarnento grego. Existe sempre, al, a luta da possibilidade 
teimosa do figado de Prometeu. que cresce após cada investida 
do abutre devorador, contra a força destruidora e absolutista 
da dorninaqão de Zeus. 

Nestas dimensöes o pensarnento pode movimentar-se 
livrernente. pois a prOpria técnica sabe que não tern condiçöes 
de intervir. embora queira e se esforce para faze-b; e a ciCncia 
não consegue controlar, ainda que sonhe desesperadamente 
corn rsse controle. E. podemos dizer mais, se isto acontecesse, 
além de ser urna ilusão, seria, tanto para a técnica corno para 
a ciência. o decreto de sua falência, pois ambas so conseguem 
progredir quando em seu roteiro surge alguém que sonha além 
de seus parâmetros. 

Aqui, scm düvida, se encontra o espaço do fibosofar. Pre-
tender encontrar e situar o espaço filosOfico, talvez seja uma 
conclusão leviana, mesmo desastrosa para 0 pensar filosOfico. 
Sem düvida inütil, absolutamente iniitil, caso tal topobogia 
fosse circunscrita a uma localização fixa. Situando-a nurn 
"entre-dois", posicionando-a através de conceitos limites, 
estarlamos enfraquecendo seu vigor, que é o de colocar-se abérn, 
além de si mesma, isto é, de nunca se cobocar e sempie se si-
tuando. 2 a acordar constanternente para urn novo dia. 
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Desta maneira, 1)Ode a filosofia nascer nos vazios da 
ciência e, sob Os pesados grilhOes do poder tecnolOgicos, emer-
gir como a esperança de urna nova aurora. Exatamente all, 
onde se articula todo o poderio da tecnologia e da cientificida-
de manifesta-se a impotência das mesmas; desta irnpotência 
fecunda-se a reflexão filosOfica. A irnpotência da cientificidade 
é constitutiva do proprio modelo da episternologia cientifica. 
E ausência é fraqueza, é impossibilidade constitutiva de abran-
ger o todo. 0 todo em sua totalidade de real presente e, espe-
cialmente, o todo em sua totalidade de abertura para as possi-
bilidades, não menos reais, do devir, do não-determinado. 

0 filosofar é o movirnento não equacionado, não formu-
larizado. 0 filosofar é o otho a mais, que estava em SOcrates e 
que as ciências não conseguirarn, nem reproduzir, nem cegar. 
o filosofar é o acender a luz no meio da luminosidade da ciên-
cia, é instaurar a incômoda interrogação no meio da seguranca 
e da ordem do Edem tecnolOgico. All, onde a ciência chega, 
continua o filosofar: au, onde a técnica não alcanca, movirnen-
ta-se o pensador e dinarniza se o filosofar. Ali, onde o cientista 
nao consegue ver mais, o pensador continua corn plena vizibi-
lidade. E o vôo da coruja. Quando todos os pássaros são para-
lizados pela escuridão, o pássaro noctivago merguiha na massa 
negra da sua claridade noturna. 0 pensador reconhece a cia-
ridade da ciência e descobre o brilho da escuridão. A cientifi-
cidade é urn limite e pode ser urn obstãculo para a curiosidade 
do novo saber, para a validade hurnanizadora das tarefas do 
homem. 0 poder da técnica encontra seu lirnite em sua própria 
forca. A técnica controla toda ação, em sua funcionalidade e 
em sua produtividade, apesar disso, a dinamicidade acumulada 
da técnica torna-se, para a tecnologia, urn incontrolãvel. Aqui 
está o que diferencia a dinãmica das ciências e da técnica corn 
o filosofar. A filosofia, precisarnente, tern seu domlnio na esfera 
do incontrolável. A filosofia é filosofia porque consegue fugir 
as rnanipulacöes da arbitrariedade dos hornens, porque con-
segue colocar-se sempre além dos rnodelos estabelecidos, do 
definitivo, do deterrninado. A filosofia busca sempre a supera-
ção de si mesma, é nisto que ela é filosofia. A ültirna resposta é 
também a abertura para a reforrnulação do novo questiona-
mento. 

A filosofia do saber racional ou, talvez, a filosofia da 
racionalidade ou a racionalidade das filosofias essencialistas 
marginalizaram a fecundidade da imaginação; a racionalidade 
experencial da cientificidade e da técnicidade instaurou a 
pragmaticidade e a utilização do saber e do fazer. Mas o pen-
sarnento humano ou a reflexão filosófica, sem negar o racional 
nern o experimental e pratico, movimentarn-se entre suas 
fissuras para ouvir os ecos dos rnitos do passado - vej a-se o 
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interesse pelo mito entre o estudiosos conternporâneos de todas 
as areas de pesquisa (3) - e para entender a liçöes dos mitos 
do presente. Franz Boas diz: "dir-se-ia que Os universos mito-
lógicos são destinados a ser pulverizados, mal acabam de se 
formar, para que novos universos nasçarn de seus fragmentos". 
(4) A reflexão filosOfica cornternporânea desenvolve seu vigor 
nas palavras da irracionalidade, seja através das poesias de 
Hoelderlin, (5), seja através da pintura de Cezane (6) ou dos 
quadros de Van Gog, ou ainda das releituras de Nietzsche. (7) 
A "HistOria da Loucura" ou as diferentes arqueologias de 
Michel Foucault buscarn as dirnensöes que Os controles totali-
tários das ideologias e das racionalidades deixararn adormeci-
das no silêncio de seus subterraneos históricos. A Herrnenêuti-
ca recebe urn impulso vigoroso na rnedida que se define como 
urn instrurnento de verdade, verdade corno "alétheia", desve-
lamento, procurando a palavra corno o fio condutor que conduz 
ate aos "arqués" originãrios da inocência selvagern. 

For tudo isto, e alérn de tudo isto, viceja, hoje, a reflexão 
filosOfica. Consciente de que não é a força do poder e do saber 
que triunfam, mas a teimosia da pesquisa permanente, da 
interrogação importuna. 0 "espanto" grego, a admiração 
delirante do poeta, a dinârnica da imaginacao, a curiosidade 
do pensador, o questionamento do filosofar constituern-se, na 
era da técnica. a força mais ternIvel. A força, que não arneaca, 
que nao destrói, que não escraviza, mas que cornove, que ilu-
mina, que liberta. Todo poder que, atraido pela melodia do 
canto das sereias da técnica c da cientificidade, pretender 
impor-ihe silêncio e o jugo servil, acaba conhecendo 0 sabor da 
derrota. 

A reflexäo filosófica é o homem. 0 hornern que se agita, 
que cresce, que se ultrapassa. A figura do caniço pensante de 
Pascal, por mais lembrada e questionada que seja, conserva 
sempre urna áurea de rornantismo e de inspiracão. Pronto 
a dobrar-se diante das variaçöes clirnáticas, mas nunca desli-
gado do solo de sua verdade, de seu destino, o destino de ser 
caniço. 0 homern açoitado pela lucidez dos argumentos da 
verdade e das opiniôes, nunca pode negar suas raIzes pensan-
tes. As raIzes de seu destino. 0 destino de pensar, isto é, de ser 
homern. 
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